
Alguém disse um dia, referindo-se ao primeiro e belíssimo jardim criado nesta terra: “A 
primeira escola foi no Jardim do Éden: Deus e a Natureza, os professores; os alunos, Adão 
e Eva, simples jardineiros”.

Ali, os nossos primeiros pais, ávidos de conhecimento, receberam os mais sublimes 
ensinos: as verdades eternas que os tornariam criaturas espirituais e a oportunidade de 
compreenderem de um modo impressionante, todas as maravilhas de que eram, agora, 
felizes testemunhas.

Apesar do corte dessa relação, o ensino das coisas divinas nunca pereceu. Elas eram 
perpetuadas pois que oralmente ensinadas às sucessivas gerações. Deus dá capacidades 
aos Seus filhos para que se tornem bons alunos em matérias vivas e interessantes, que 
busquem uma mente sã não só para terem uma graduação ou um doutoramento mas 
para que esses estudos sirvam para se alegrar no conhecimento daquilo que é do Alto: o 
maravilhoso amor do Criador! O Senhor Jesus, quando esteve aqui nesta terra, procurou 
ser um condutor de almas para a Eternidade. Mas também de sonhos porque o homem 
pode e deve sonhar. Para Ele, qualquer homem ou mulher poderia vir a ser um diamante 
lapidado… bastava que compreendesse e aceitasse ser conduzido pelo Seu amor.

Os anos passam depressa e algumas lembranças perduram na minha memória. Sim, também 
já fui um professor e Capelão no CAL e no CAOD. Alguém que lidou com diamantes que 
poderiam ter o seu brilho especial por toda a vida. Mas que fazer com tantas jóias de tão 
diferentes quilates? Como trabalhá-las? Que grande responsabilidade! É certo que esperava 
algum trabalho de casa. A parte dos pais é imprescindível. Por isso lemos em Lucas 2:40 “E 
o menino crescia e se fortalecia em espírito, cheio de sabedoria; e a graça de Deus estava 
sobre Ele.”. Que profundo foi o trabalho da mãe de Jesus na Sua meninice!

Tive a alegria de ver muitos seguirem os caminhos do Senhor. Aprenderam sobre o amor 
de Deus. Em casa falavam de Deus e oravam com os seus familiares. Tive o privilégio 
de baptizar alguns jovens. Dou glória a Deus por isso! Reconheço também que, como 
instrumento na área de evangelimo, a escola adventista foi determinante na construção do 
carácter dos meus filhos para a eternidade.

“Cristo veio para demonstrar o valor dos princípios divinos, revelando o seu poder 
na regeneração da humanidade. Veio para ensinar como estes princípios devem ser 
desenvolvidos e aplicados” - Livro Educação, pág. 77.

Compreendemos verdadeiramente o papel evangelizador das Escolas Adventistas? 
Trabalhemos denodadamente, amemo-las em cada dia, para que todos os que as 
frequentam venham a ser verdadeiros diamantes para o Senhor.

Pr. Júlio Carlos Santos, Diretor da Área Departamental de Evangelismo da UPASD. 
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